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"Os .aItos serviços prestados por estes dois ilustres' membros 40,�.GoYerno
(Ministre e Subse(l�etáriv. da 'fduca�ãç)

à ele"a;ç�o �o·.�h,el,técnico-pedagóg¡_co da nossa mocidade, são ,garantia
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inequfv.Qea �'e" q-(le' 8:: "no's8a" ·terra terá a sua Escola Técnica))
1
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-afirmou-nos o Sf. Dr. Manuel F. Yargas, ilustre presidente do nOSSo. muniCipioCONTINU�M é� apl�u'so� à.id�ia da
, criação+da Escola Industrial .e

� Comercial e, 'juntamente.cemos .

aplausôs, c h e g am -.·n () s também
manifestações de surpresa ele pessoas
que, conhecendo a nossa terra de pas­
-sagern mas.a par .do séu valor indus­
trial e portuário, 'julgavam que Vila
Real de Santo Antonio possuia há
muitos anos escola técnica,
Como amostra dessa surpresa, trans­

crevemos li passagem de uma carta
de um nosso amigo de Huelva, figurá
de relevo no magistério do pais vizi­
nho e que conhece a nossa terra, on­
de tem estado de passagem. Diz ele:
Pelo vosso jornal vim a saber que
Vila Real não tinha escola técnica,
novidade que muito
me .s urp re en deu.
pois estaca conven­

cido que uma terra
da importância da
sua tenia, há muito,
um estabelecimento
dessegénero. Aqui,
no meu país, povoa­
ções sem a grandeza
dessa simpática e

laboriosa uila dis­
põem de escolas de
ensino técnico, há
muitos anos. E é
para estranhar que,
lendo-se operado
nesse país uma apre­
ciável transforma­
fãQ fla campo peda­
gógico, "nâo tenha'
ela atingido povoa­
ções da importância
da sua terra, belo
centro industrial e

grandeporto de mar.
Repito:para mim foi
surpresa o conheci­
menta de não ter a
linda vila da fron­
teira u m a es c 0-1a
técnica.
Efectl.vamente,· 'o

nosso amigo tem ra­
zão ao manifestar a

sua surpresa. Não é
caso único. Podíamos
referir mais dois ou
três de pessoas a

quem nos dirigimos a

solicitar apoio para a

nossa pretensão, e

que igualm'ente se
tnostrarant admira-

Rs

das de não existir ainda uma escola
técnica na nossa terra.
Ventilado e aplaudido por muitas

entidades e organismos o caso da es­

cola, impunha-se ouvir também a epi­
nião do presidente da nossa Câmara
Municipal, sr. Dr. Manuel Fernandes
Vargas, que aos problemas do no.sso
concelho. tem dedicado todo o sea .in­
teresse, procurando remover obstácu­
los e levar a cabo.alguns dos importan­
tes melhoramentos de que carecemos,
'Conquanto soubessemos já a sua

opinião acerca da criação. da escola
técnica,' não j quisemos deixar, como

. :
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DUMA�� lastimosos s8rvl�o�. da Dó. P o

NA RUSSA P,ROVI"NCIA
.
Ô nosso prezado 'colega 'uA Voa de

Sintra» teve a gElntileza, que agradece­
mos, de transcrever, quase na íntegra,
n artigo «Os lastimosos 8ervi�os da
C. p .. na nossa província", publicado
no nósso número de 7 do mês passa"
d�, comentando.o em termos de per­feIta solidariedade, pois,·ao que pare­
ce, os males de que nos queixamos no.

Algarve, de desmazelo. e incúria dos
8erviços da C. P., são extensivos à li­
nha de Sintra.

',' £orrfio Olbantnst
" t

II> �ara garantia do. título, publicou-se
lI,alS um número do nosso prezado
Colega .Correio Olhanense», com boa

�ohlaboração, da qual destacamos -As
as, as praias e fi ria de Olhão», em

�ue o ilustre olhanense Dr. Fernandes
opes foca um assunto de grande in.

¡eresse para aquela vila, e a entrevis­
a C?� o sr.. presidente da Câmara

�unl�lpal (em que são tratadas,diver­
I
liS e Importantes questões localS), pe­a sr. João Trigueiros.
O Fazemos vótos para que o. «Correio
Ihanense», de tão brilhant.es tradi·

��lesà' passe o mais brevemente possí.
regularidade da publicação.

prefacio da conversa, de lhe perguntar
o que pensava sobre a futura.escola,
- Nós, a Câmara, já definimos o

nosso pensamento, ao telegrafarmos
ao «Século», prestigioso intérprete da
opinião pública, o nosso aplauso pelo
artigo em que chamava a atenção dos
Poderes Públicos para a imperiosa ne­
cessidade de se criar em Vila Real de
Santo António uma Escola Industríal '

e-Comercial.
. -Crê, então, que' é uma necessida­

de imperiosa a criação da escola?
.

-Pois de certo que sim. E, note;
)

.

'(CONCLUI NA. 3,8 pA.GINA.r

Foi criad,o ,um lCentro

de Instrução de Especialidades
EM TAVIRA
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PorIportaria, foi determinado que,
nos aquartelamentos onde funcionou
o Centro de Instrução. de Sargentos
Milicianos, passe a funcionar o desta­
camento do Regimento de" Infantaria
n.? 4, de Tavira, com a missão .de
Centro de Instrução de Especialida­
des e o seguinte quadro orgânico per­
manente: 1 capitão de"Infantaria, .. 1.
subalterno de Infantaria ou do .Q.:S.
A. E., 2.sargentos ou furriéis, 5 ca­
bos e 21 soldados.

Cain nne, a neye pura
.,.

Dosejada po·r Dinorah. • ..
.

'

Mu'sua Jllyeafbranóura,'
.

De tristez.a, íeí-se em}lo.ra'!
Pois' a nove, 'ao YÍr à'ter.ra"

",

Não' julgoll Dela íenOOThtr.al .

lA grandoza qne .de.scerra
As amendoeiras ,11o.tindo
E olhando o cen.e sorrind� ,

Como quem lhes ¡qner Ialad.,. .

Antes de partir '.do cê,n,
JnlgoJl-se ,a neve rAinha
1 sentar-se em trono sen ...

Mas oh I a terra já tinha
O trono comprometido:
- Num olhar aq,ooicado,
As amondoeiras em flor
Olhando ° ,ceq, Já ,Dnbla!lq,
lar' ciam 1alar·d '

amor,
Allndando.o sen !yntidoT.:.:.

:

. "

E .prosa·no :�eu encanto,1
A nne, 'ao vê·..:la� ,as�illlt .

Segrodon-Ihês:' - c( AI de mIm,
Como desfazeI J�u 'ma:rito ..
Tão lnfindo de beloza? '

Co.mo PQS�O on.. destr.2I!ar_
A túa 'infinda grandozâ?'
Imposslyol1 -J.on mar.obar

I

Em .bnsela de oatras ,parQgens
Onde não consiga' fer
Assim tão lindàs ronpagens I
Tn fazes-me .entontêpar" .•
S-1m, princ��, �dea�a �e lada,

: AOlpt ,de ti; .densa ,em .ner,
S,OU' rainha ,destronada, '. '

A ·tna dama' de hon'or I ..•

O ENCERRAMENTO tOO CONSULADO DE ESPA·NHA.
EM VILA REAL DE SANTO .Â.NTÓNIO
AFECTA OS INTERESSE'S :DE 'PORTUGUESES �E E"SPA�HéfS
o ENCERRAMENTO -da Agên.cia

Consular de Espanha nesta vila,
� ordenado pelo Governo de Ma-

drid, foi uma medida que, como
não podia deixar de ser, nos surpreen­
deu e d e c e'p c io nc u profundamente.
Pela segunda vez, num espaço de tern­
po relativamente curto, uma lmperfeí-

VI:AGE::M:
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Conta-Golas
�

·por ,Maria ¡Manuela 'Nunes

Dlâr..lo
No siténcto do quarto, sublinhado

pelo clarão dasttochas àltas,¡o eor­

,po tepousaoa. .Bra um .pequenino
corpo .de.mulher.comtdo pelos, anos
e pela doença, Oaôta.toda=eoomo
dizia tO zpoeta=enum 'caixãO$inho
de dois palmos. No rosto fino} um
rictus <.de sofrimento ..ainda perma.
nece•.Mas tado tterminou, Ontem.
ficou,já a multos. milhões 'de 'ano,
de .distânoia •.•'.

De quando em quando} .a ¡porta
esquerda gira nos gonsos enferruja ..

dos, IMais um ¡parentE. .Tudo .de
preto. Gravata .preta, 'vestido .pre-.
to) aba do.casaeo assinalada-a pre"
to. Mas não tristeza. Cumprimen»
tam, quem está, apresentam amigos
e .desconhectdos, 'perguntam pela
saúde .deste pa daquele..Depots;
sentam-se nos bancos espaçosos.
Ageitam-se, como 'Podem. Como o
dia 'segutnte ,é !dia de pica·o. ...õol,
passam pelas brasas. Nas .tocltas
altas, o ,clarão lívido adormeceu
também. Lágrimas, só as de cera,
que a, luz devora.le·ntamente .••
,Trazem.a menina para se despe­

dir da avó. Largam-na, e.ela fioa
a brincar no soalho negro, com um
carrinho de linhas. De vez em quan­
do, deixa cair os bracin:hos e'olha
fixamente as velas. Em que pen-6a�
rá?- digo para comigo. Em nada,
certamente. Qu em como é brilhan.
te . aqaela quasé imóvel ponta.dd
laTI.�a mansa. Finalmente, acolhe"sr1
ao chale maternal e adormece. ,Es"
tranho! Naquele tostinno corttrqí.
do,.algo acontece. Parece�se .. "PU{8.

. é, eetd.aáe¡. p.areae�se .com ,ela, .Ii, ela
mesma...

.

O facho apenas mudou ,d�. m.do.
rristesa, dé qu�? s(J o fa(Jlt'o,�penaa
mudou de mão?

.

Poesla
«CarreIras de 'cam/oriefas... (iraria

dé Enciclopédia portugue-SQ e Bra'

(O�l¢tlLtI, lfA 3,'l"AGUfA) '.

ta visão das realidades ou uma infer­
mação deficiente das autoridades es·

panholas priva esta vila de uma repre­
-eentação consular, que é.absolutamen­
te imprescíndível para servir os inte­
resses de ambos os paises.
A sua existência é tão necessária,

que Portugal tem continuado a man­

ter o nosso. Consulado. em Aiamonte,
não obstante ter representações idên­
ticas em Huelva e Sevilha, quando é
bem certo que o Consulado português

.

em Huelva, tão distante de Aiamonte
como Vila Real de Santo António de
Faro, aproximadamente, poderia ser­

vir os nossos interesses e os espa­
nhóis, na cidade fronteiriça. Mas o

nosso Governo não o fez, e decerto
não o fará, porque reconhece perfei­
tamente os ínconvenientes de aerne­

lhante medida •

Esta vila é, de todos os centros po­
pulacionais do Algarve, o que' tem
maior número de r.esidentes de nacio­
nalidade espanhola, e o que, pera sua

situação, é frequentado.por maior nú­
mero de estrangeiros em trânsito, es·
trangeiros que, por se dirigirem a Es·
panha, necessitam, mais .do que em

qualquer outra parte, da asssistência
consular espanhola. �Além disso, co·
mo porto de grande movimento inter-

(CONOLUI NA. 3," Punul nacional, a falta dessa entidade o.fere·

lIa---ali----------' . ce, 'para a navegação, dificuldades pa­
ra obtenção de vistos e cumprimento
de outras praxes indispensáveis, que'
�e traduzem em prejuízos, por vezes'
ba.stante graves •

rodos estes 'inconvenientes velo a I
reconhecer o Governo da Nação vizi-

. _nha, depois de ter determinado, há al­
guns anos atrás, o encerramento do
Consulado daquele país, nesta vila.
Nessa altura, procurou-se remediar os
inconvenientes resultantes dessa me­

dida, com a criação de uma Agência
Consular, servida por um diplomata
de carreira.

O HORARio 'informaua que a
: automotora partia de Madrid
� às 15 horas. Ch�gámos pouco

antes, Entre os portz¡.gueses
que se encontravam na gare (nos
íamos nUf!Za excursão), notava-se
uma certa angústi.a, .mesmo pesar.
O nosso aparecimento causara um
certo alívio, mas ... ainda faltava
mais gente!
,Quando o chefe da estação, num

gesto .gentil, no.s veio perguntar se
podia dar o sinal dé partida, senti·
mos um misto de vergonha e de es­

perança. E não no.s _enganámos.:
O" chefe resolveu .esperar ,pelos re·
tardatários.
Passaram 10 minutos de dolorosa

espectativa. Errtrámos a discutit¡
a praguejar••• de olhos fixos nos

. mostradores ,dos relógios. Agora
,eramos nós que exigíamos o cuma

,primento do horário. Mas. •. não
obstante, a automotora continuou
:encostada à «gare»!

Os ponteiros. marcavam o tempo
·c¿leremente. As 15,20; reclamámos
em uníssono o apito de partida. O
chefe, sempre com a mesma delicaa
desaJ sorriu; encolheu os ombros;
impós·nos calma. Ii não se como ..

'lieu I 11 nao api/QU I

POR

I·J. S I LVA C ARVA L_H O I

A asa 2 ut
.,
...

PM. __ iU ,_X ... $M;;;¡ $3 ra CQU·;IU#$
.

.. ,� v

rOs passageiros fasiam perguntas
sobre as causas do' afrazo, e logo
que a explicação surgia, voltavam,
aos seus lugares, sem esboçarem o
mais pequeno gesto'de enfado 'Ou
de protesto. Esplêndido povo I
Às 15,80, despontaram os nossos

amigos que, como é lógico foram
«calorosamente» vatados pera falan·­
ge portuguesa. Nesse ambiente de
pragas, misturando·se com desculo

G.eneral Almeida TQpinho

1.( &_i&&:' Z , �JU!" "g l1W&dI!I&M.

Em ··vislta oficial ao Comando Dis­
trital de Faro e ao Batalltão n,O 21 da
L.y., aquartelado naquela cidade, en-·
contra-se no Algarve o sr.' Gen�ral
Almeida Topinho, Comandante Q�ral

I
da Legião Portuguesa. .

O ilustre oficia), que tem sido alvO
das maiores' atert�ge8, deve assistir,.
hoje, de manhã, a unta. formatura que
se Jrealizará no Large de SI francis�
1;:0, em faro. .

i. zy Q tf.'},w·"";i@9"¥AS

� 8 fiAR. 195�
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NOTicIAS
....
DO ,ALGARVE.

! NOTÍCIASPESSOAIS!
�artldas e Chegadas

. �cC!Jl!,panhad9 de ,sua esposa e filha,
esteve nesta vila o nosso estimado ami­
go e assinante em Lisboa, sr, Dr. José
Isidro Farrajota Rocheta, médico na

Capital.
*

i -Com curta demora, tivemos o prazer
de ver entre nós os srs, Eng. Francisco
Ortigão Gomes Sanches e Dr. José Orti­
gão Gomes Sanches, nossos prezados
amígos e assinantes, respectivamente,
&¡;n Lisboa e em Faro.

'.' ..... '.'
* .

Também ae visita a sua familia, en-
contra-se nesta vila o sr, António Garcia
Pego de Vasconcelos.
......, .. : ..... ,. ..
, Tivemos o prazer de. cumprimentar
nesta 'vila, onde permanecen alguns
dias;�"li¡;'ssô' querido amigo' e distinto
colaborador, sr, Capitão Antónjo dos
Santos Gonçalves, que já regressou a

Oeiras.'
..

*

AcOmpanhado de sua esposa, estere na
sua propriedade da Bornacha, em Cace­
Ia, o nesse.querido àmtgo e prezado as­

sUiante em Faro, sr, Engenheiro-Agró­
nomo Acácio Madeira Pinto.

;( ...

: Já regressou de Lisboa o nosso queri­
de amigo e estimado assinante, sr, Eng.
António Manuel Gomes Barroso.

,.

o,,

*

'.' ;Acompatlhado de sua' esposa, regres-
�Q�de Lisboa, aonde foi passar a quadra
iiarria.valesca, o nosso prezado amigo e

eelaboradór, sr, Man�el Rot4"igues A'l­
vares.

*

De visita a sua família,. esteve entre
nó� o nosso assinante, sr, Manuel Antó­
tilo Caldeira, residente em Lisboa.
.:. 'c' ?."'. •

'. Em gozo de licença, .esteve .nesta vila
o sr, Alfre(i9 Bandeira Rodrigues.

..

'.

Acompanhado de sua esposa, passou
nesta vila a quadra-carnavalesca, tendo
já'regressado à capital, o sr. Jaime Rosa
Dourado, nosso prezado assinante .em
Lisboa.

.

'*
, ,. Esteve nestavilà; durante alguns dias,
o nosso prezado amigo-e assinante, sr.
.¡vI:ilnueU�ra!Q."q;ue.já retirou para a sua

pro.p.deã!iâ�,da:s_C�..vadeiras, ,em Cacela.
. .'. ,

¡¡" -

.,f' ..com ;C'üda¡ demora.. e"de pássagem.¡-,pa­
r-a Almada ..de Ouro (Azinh,al), e� risita
à s1,l,a famma� êsteye nesta 'Vila o'sr. Te­
nente Mariuel Francisco dos Santos Do­
,mtrigues, :da Marinhá de Guerra, nosso
pÍezado assinante em Algés, que de há
muito é grande admirador das belezas
lia nossa terra.

*
·

Já regressou de Braga, aonde foi assis­
Ur às cerimónias da comemoração cen­

tenária da Universidade Gregoriana de
Róma, onde se formou, o Rev.'"· sr. Có­
nego Dr. AntónioBaptista Delgado,' pá­
roco 'de Olhão, nosso estimado amigo e

as!inante.
.

*

EtIÍ. viagem. de neg6Cios, partiu, hã
dias, de avião, para o Brasil, o sr. Lou­
renço'Mendouça,. ilustre Presidente da
Gamara M,unicipal de ,Olhão,. nosso pre­

.�l,LdQ amigp e assinante naquela vila.
·

.
.

..
.

Esteve' entre nós, de visita a sua 'fa­
mUia e· bem. assim a sua mãe; que se

encontra doep,te,.com certa gravidade, o

nosso Rrezado amigo, sr•. João Rodrigues
Lima Centeno: '

"

*

¡ Esteve",nesta vilai passando a época
de carnavaJ,. o .nossoJ�ssinante.; sr.·João
Ilídio Setúbal, residente em Beja.," '

.. *'.

: :Tiveínos Q:'prazer ,de ¿íimprimentar
nesta vila, o�nosso· prezado 'amigo sr.

Joaquim Moreira ,Parra; residente em·

Se�pa�: "

_
>'

.

; ....• _. i_':';: .' *

", Encontra�se em "P'ôitimão _á -meninà
Marla:Antónia dos SanlQs"fiIha dó nos­

so,:assi9aIlte '.sr. Jw;é, Pedro d9S Santos.
"

". *. . '. <

\ '-Estete 'nesta "ila, de visHa a súa fa­
DiíÍia¡ 'O st'; João Marques Celaço, noSso
ptezâdo assinante, em Cuba.:. '

, : I � :if: _ .

... ,D�,visUa a� sua família, esteve'entre
nós o �osso assinante, sr. Joaquim Moi·
ta Gutierres, residen.te no Barreiro...

. "" ,.,;

· Tivemos.o prazer de cumprimentar,
na .nossa ridac,çio, o nosso ,assinante sr.
Nuno Gonçalves Pereira, Cadete do Cur-
so 'd.e:Ofidais Milicianos.

..

.

Faleclme�to ._

Faleceu nesta vila, no passado dia 23
.de:Fevereiro, a· sr.a D. Emília Pe¡;éira,
de 82 anos de idade. .

..
< A finada era mãe da sr.' D. Arminda
Pereira de Brito, espoSa do' nosso pre�
zado assinallte e amjgo, sr. João Baptis­
ta Biito; 'D�' Marià Pereira, D. Adelina
Pereira e dos srs. Manuel Pereira e Ar-
tur Pereita:

.
.' . '

A família enlutada, apresenta .Notí.
cias'do Algarve» 'sentidos pêsames.

..

GAZETII.:,HA

.:.� ,

Noti�iár.o
da 'Vrc,vincia
PORTIMAo

A PINHATA
l\rrazada, combalida,
mas bastante convencida
de que gozou a valer,
a· seguir a três noitadas
mal ou bem e aproveltadas»
até quase o sol nascer i

,

Pálida, grandes olheiras,
pigarreando carraspeiras
e sem ninguém que lhe bata,
eis a nossa juventude
prontinha, na plenitude
para os bailes da Pinhata!

O Grémio e a Democrátícà
numa coesão simpática

�'são este. ano: contra a c plnha» .

que, além da quadra em mudança
pouco própria para a dança,
levar-lhes mais corôas vinha ••• '

\

Ficam Lusitano e Glória
no ponto final da história
dos balles de Carnaval i
nem máscaras, nem é> sa/ere)'
da bela orquestra cMo¡ero:>,
e não desistem! Que tal?,!

.

BIN OCLO

Sooieclade llenoeclors t?ortimoDense
Depois de realizada a Assembleia Ge­

raI, no dia 16. de Janeiro último, foram
.

escclhídçs os seguintes corpos gerentes
para o ccrrente él1:l0' para a Socíedade
Vencedora Portimonense: .

Assembleia Geral: Presidente, José
Pedro da Silva; Vice-Presidente, João
Neute!'; l.· Sécretárió, Ernesto Vicente
Leandro, e 2.- Sêcretário, José Manuel
Rodrigues..

da Silv:_i.· . . '.

'Dtrecção:" Pr�'�i4eD,te, José Maria de,
Matos; Secrétári-qi��osé dos Reis Olivei­
ra; Tesoureiro; l'oãd Agostinho Marquesl
Vogais, Arlilandh'l:úCio' Fernandes e Fer-
nando Narcisº�S'erra.·

.'

Conselho -Ffi2lii.: Manuel Augusto
Poncêanb, Jése 'rD'u��te· e Luis aos Sari�
tos Barão;' ',. "'\",t-'J >

c"

SuplentesfJoS"é"1rHoraCío Amador, Jo_
sé Matias d'Alto} João 'da Encarnação
lIlarreii;os; AI'lilando da Fé Bravo e José
Domingos Ramos/Guerreiro.

, .' ':', • c. :1<;'. .' :, :. .

'elub. Fratel'Did,pJie 'R. t?ór.imoDeDse
Após ,o\sseD;lbleia Geril,Extraordiná­

ria, levat¡ia él efeitona sede do ClubeFra­
ternídade Recreativo Portimonense, fi­

.

caram assim constituidos os novos cor­

pos .gerentes. dll(!:ueia cclectívídade pa-
ra o corrente ano.j. . .:.

.

.'
Assembleia Geral: Presídente, Antó­

nio Cristóvão; l.· -Secretário, Francisco
Santos;Mateus; ,2.· Seéretárío; Artur
Manuel Sério. .

c" '.'

Direcçâo (Electjt!os): Presídente.Te­
nente José dos S_¡lDtOS; Secretário, João
José Correia; Tesoureiro, Jorge Luis Car­
taxo; Vogais, Joaquim Fernandes Cane­
las e Mário dé S,�usa Abreu.

!f)esportos
Falando de desportos .. lembramo­

. -nos do Hôqueí.sem-Patíns, Há muito
tempo que não assistimos a qualquer

. encontro, na nossa cidade, geste tão en­

tusiá!!tiéo jbgÓ. Modifieélr-se-;í. :este és-

taclo"de�cq$s,.,,�.,9...u��¡¡o? , ., ..

A�ti;id�i-�S'd'ie;�; cla ·M.ooili_cle
t;-ru�k':I·' "_ .:, o"

O Centro Especial de Atletismo da
Ala :da 1:'ásà 'dàf\moliidãd'e .Pottuguesa
de Portimão:; nestes' ultimos tempos, tem
realizado -diversas provas de corta-mato
para preparacão dos' seus· a tIetas. No
passado ·.dia \ 1:.4",� "eali�ou-se o Campeo­
nato Regional¡Je C,º�.t'a,"Mato, ob.tendo�se
as seguintes classificações:
Iniciados (1500,;DÍ;) "L·, Francisco Pa­

checo, 5m 3S e 4/10: 2.·, JoséLuís �eis,
5m � ·6':?3 .•,'.;!Q��\tfIn :Merid�nç�'; �;o,
Catlos. Brag_af;,�¡oi 'Ict�':fr¡¡,ncIsco Çon-
duto ...

'
' •. '.' � ,. ,,',.\:1 "n",) .. ' ""." .'" .'

'E� jUniótcs-('�Wencedót') absolüto foi
Telmo'dQlCarlP,cV"côm;'61ii 1'_i:e'9.LI0J'em
2000 metros. :... :cf�: ':. ". "'. : .

� ,:)t:;\::-_
-

Fixou a 'sua- residência ,e escritório
na Rua Cand.ido·,dos Reis, 81, dl'lsta
vila, o sr• .jO'sê-Cândido Monteiro; so·
licitador Pt'ovi's��nár:io desta' comarca.

.... \",

" '

Um connecidO industrial algar.vlo
morreij de desastre em Marrocos

Devido a um acidente de automõvel,
morreu em' Rabat o nosso comprovin­
ciano, -sr, José Maria Gago, de 45
anos, industrial, natura] de Santa Ca­
tarina da Fonte do -Bispo (Tavira), ca­
sado com a sr." D. .Maria Amélia de
Jesus Gago·e irmão das sr.as D. In.ês

.

e'D. Catariná Gago Silvério e cunha­
do do sr. Inácio José, comerciant�
emOlhão. �

Era uma das figuras mais r.epresen­
tativas da numerosa colónia algarvia
em,Marrocos.

'

O HOMEM Df HOJE
" Não 'pod'e" 'sujeltar-se a

processos antiquados'¡

PUILISHAVE
MÁQUI�A ELÉCTRICA DE BARBEAR

"

.. X¡is Ripida-Maia Prática-Mais HigiéDi�a
A PRONTO e com todas as

'FACILIDADES DE PA.GAIIIENTO

RAMOS &: MATeus
. V,ila Real de Sànto António ,

A\'j£;¡'I'U e�itAII)"':' .

. eA�1..0S 'COMI1tS &':0:', t.,IlA
'us. R: DOS FANQ�EI�OS ..rilseOA·

TEL.£F,. � 1 I�3/,a.,j·1 �'� .

' ,

'_ �. �:.\ (,�) '\D�� ;;. . .\

S;ERVIÇü Rl;GUL�R�,(VIE��AL '. ,',

.
para <HAVANA, VERA CRUZ,,:ç�J\;rZAçQAL­

COS, TAMPICO, NEW'·ORlEANS,. MO­
.

BILE, Ala., HOUSTON E· ÇlALVESTON
Q vapor rápido·

"1\ RN B'O"Y.K
carrega em LISBOA em '12 de MARÇO

Carreira regular de. Lisboa ou portos do Algarve, via
.

Rotterdam pará Cristobal, Los Angeles, San Fran-
cisco, Victoria, Va.ncouver, Seattle e . Portland

Partidas de R'otterdam:
<D,ONGEDYK> -11: de Março
«: DR I, N A ).;....23.de Març.o
( DALERDYK }) - 2 de Abril,

,'j ?:.'

�.�� �?¡¡S..�. '. '�",

.i: :: .'"';.:, �J �� '��'. . .:\ '",

',),' :.: ..... ,.

Pata.· êSÉlrlt6rio êort1 tres
de�ehdêhC�S na Au. COh�
sell'leiro Frederico Ramirez,
aluga-se. ti'âta - AlJréJlio
Olemehte; Aua Jacinto Jo..si
de And�adl - nelta Vila.

.

• ,� ¡

€om a falsa dtslgnaçâo
de Sa.·dinha

estão a vender-se conservas

fabricadas em terrltórlo pltrtuguês

NOS .estabelecimentos d� ca­

pital, apareceram última­
!!! mente à venda umas latas
=

ovais, fabricadas em Ben­

guela com a designação de con­
terem «Sardinhas do Atlân­
tico».
O facto reveste-se de certa

gravidade para a indústria de
conservas' 'portuguesas, por­
quanto lutando de há muito a

nossa iridústria contra as Ial­
sas designações utilizadas. por
industriais 'noruegueses e de
outros países onde se rotulam
quaisquer peixes com a desi­
gnação de sardinha, não faz
sentido que sejam os próprios
portugueses a etiq uetar de sar­
dinha especies ícticas que na­

da têm que ver com a famosa
«clupêa»,
Trata-se de uma mistificação

grosseira e que se pode reflec­
tir no nosso crédito industrial,'
independentemente de animar
os falsificadores estrangeiros
a

.

persistirem no seu abuso.
'Que os estranhos pretendam
tirar provei to da confusão que
estabeleceram, vá que não vá,
mas que os próprios portugue­
ses, com manifesto desrespei to
da lei, rotulem quaisquer pei­
xes com a falsa designação de

sardinha, é que não pode ser.

E .. como não pode' ser, cha­
mamps para o descarado abu­
so a atenção do Instituto Por­
tuguês de Conservas de Peixe
� dó Governo, ii fim de serem
tomadas providências .. tmérgi­
cas que 'ponham cobro,a-,uma "

contrafacção "ofensiva dopres�
tígio. ,d� ;

I.1óssa. indústria de
conservas de peixe�'

. "

,

. Cremos que o Código· Penal
tem" disposições claras sobre
certas manobras escuras. Pois
apliq.uem-se essas disposições
a quem se coloca em confli to
com a lei.

, �.

o ENCERRAMENTO

do Consula4o de Espanha
.

�.c(jNCLtj810 DA I.a PaGINA)
' .

Ag01'8l com 'o encerramento otdena­
do, voltamos outr� �e'.a. uma situação
que, álém de prejudicar tl' navegação,
que carece dos serviços con'Sulates
espanhóis, afecta'os interesses dá nU"
merosa colónia espanhola desta vila,
Parece-nos bastante estranho quel

�nc¡uanto out¡:os pafses mantêm em
Vila Real de Santo António, por ma·
nifesta éonveniência nisso, as suas re·

presentações consulares,., como o fa·
zem a Inglaterra, Itáliaj França, Bélgi·
ç¡¡.,. Holanda, Dinamarca, Norl,lega e

Finlân4ia, a Espanha, nossa vitinha' e
amiga, com muito maiores intete8s@s
�qui, enç�rra a sua·Agência Cgnsul¡;tr,
'não obstante os inconvenientes ·e pt,-e.
juizos qU'e resultam dessa decisão •

. Alimentamos; no entanto, a esperan­
ça de que esta medida não tenha ca­
rácter definitivo.· Nesse sentido, per­
mitimo-nos apelar para o sr. D. Nico­
lau Franco, ilustre Embaixador .de Es­
panha em Lisboa, aguardando que, na
defesa .do que se, nos afigura ser o

próprio interesse do ¡jeu. país, o bri·
lhante diplomata prOVidencie no sen­
tido de restabelecer-se, como. é de to·
da a justiça e benefício para ambas
as naçQes, uma representação consuo
lar espanhola em Vila Real de SantI)
António •.

A . i I J ni .";. i '!I , ',S':!"Ulli'

r"�1NI@141
tb� --=:::!J
Movimento cle lIavios no 'orto
cla llila 'R.eal cie'Santo António

�e 27 de Fevereiro a 5 de Março:
Entrados:

ZÉ MANEL, Portugues, de 926 tonela-
das, ae Lisboa, vazio.

.

SILVA GOUVEIA, Português, de 893 to�
neladas, de Lisboa, vazio. ,

RIBEIRA GRANDE, Português, de 2388
toneladas, do Funchal, com carga em
trânsito. .)

RAVENS POINT, Inglês, de 1822 tone­
ladas, de 'Algeciras, com carga 'em
trânsito;

Saídas:
..

COSTEiRO, Português.com mi:qé'rio, pa�
ra Lisboa.. '.'

ZÉ lVlA�EL, Português, cQIil minério,
. ;. para Lísboa.. ,'"

, '.. "'
.. '

..

ALABE, Panàiriiah�;tõnf uíííiêti�/,pàia
Belfast." '. .; '>:',\

RAVENS POINT, Inglês, com. aIJ�rrô�
ba, para Londres. ... ..

, " ,,'

RIBEIRA GRANDE, Português, comal-
farroba, para Hamburgo, ..

"

SILVA GOUVEIA, Português, com mi-
nério e enxofre. para Lisboa.

.

•

FARMÁCIA DE SERViço
Está de serviço.perB,lanente, de 6 ¡l-12

de Março, a Farmácia Silva,Rua -Migúêl
Bombarda-Telefone 64. '

�. '1,._

PINIAa: PILII
.

,.-

Sobejamente conhecida na
.

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa ma}$ disputada
e . apreciada pela nossa

digrta clientela.
Sala de jantar com ba.stante
luz e com' linda' vista pára o

Guadiana. Preços con.vidati,
vos. Expel'imentá-Ia é moti.-,

vo parii::·.preleí"ln·ela�'·.;: ;;:",\:
Praça Marquez de Pombal, 22.
Vila Real de Santo António

.

\

�
a única lâmina qua barbela todu gentel
AGENTES EM PORTl1GAL:

Soc. da Rap. Cupertino
.

de Miranda & C." Lda

R. S. frlncls.Oo, 41-Apartado 205·Porto

ASPIRADORES
ENCERADORAS

. "PHILIPS))
Tddas as faclIlldadés de p!1aamel1tq

RAM,OS. & �M1IE.us_,,·,
VI¡'A lEAL- DI UNTO AN'l'ONIO

", _. .' Ao

��*����"

IXUILlla'n
A. m�lhor8S' tinta�.' p�r-a
navios de pesca 8 comérclp

'"j
, TINtAS 'ARA A i. eON.TRU��O enfl'

.............

Depositário nesta Vilat ���!� d�:..�=��:J
=
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Confraternização

de Motoristas Marítimos
Um numeroso grupo de motoristas

marítimo� desta vila, juntamente com

muitos colegas seus, deOlhão, efectua­
ram, no passsado dia 2, num luxuoso
auto-carro da Empresa José Pilar, que
çern melhorando os seus serviços de
camionagem, para bem servir o públi­
co um passeio a Portimão, onde to­
do� confraternizaram, num almoço,
COll1 os seus colegas daquela cidade
barlavéntina. .

Durante o mesmo, falou o sr. Antó­
nio Camarinha, o qual enalteceu a ini-:
ciativa de se reunirem anualmente os

trabalhadores do mar, em excursões
recreativas deste género, tendentes a

estreitar .os laços de amizade e sã ca­

maradagem entre os membros da mes­

ma classe. Seguidamente, aproveitou
o ensejo para agradecer, em nome de
todos, ao Ex.mo Delegado-do J.,N.,T.
np!;.,A.lg¡;¡ry�, a .protecção dispensada
para que finalmente fossem aprovados
os est¡;¡tutos do Sindicato Nacional dos
Motoristas Marítimos.
O remanescente líquido da receita

obtida por cotização geral para esta

excursão, durante um ano, na impor­
tância de, Esc. 100$00, foi entregue,
como donativo, à Misericórdia desta
vila, \

'A'LGARVE

'r,ERRA DE, ENCA.NTOS r� ..

(�(;)lttLíi8ÃO DA 1.& PÁGIlU) ':

-�uanclo'parti das alturas,
Pensei que não existias;
Mas a.meío.tví figurasv . ,

Eras tu que me sorrias I

Inda quis voltar atrás,
Mas resolvi não fazê-lo;
Pois só tu, deusa, me dás
No teu encanto, o desvelo
Que jamais sonhei na vida I
Só tu, oh I deusa querida,
Tens o poder e a magia
De conseguir aquecer
A minh' alma triste e fria, -
Fria como o meu tecer •••

Perante a tua beleza
De ,encantadora magia,,"
iResolvi.,-,minha· princeZi.a,--." ","

Deusa da terra algarvia,
A 'teus pés' ajoelhar .••. '

'

Olhos no chão, voz calada"
Pedindo à Deus p'ra te dar .

Cada vez cor mais rosada l ••.

. Pois eu quero, feiticeira,
Que o manto, que hoje.se avista
Pela tua terra inteira,
Eternamente revista
A roupagem que hoje tem j
Quero, sim, meu doce bem,
Voltar em breve outravezj
Queró mais: - Durante a vida
Ajoelhar-me a teus «pés» j
'Fielir a teus pés càída! ••• »

- E del'0is da sua prece,.
A neve ficou calada... :

Bsperando qúe viesse
I) romper da m�drugada:1

Pois quís ver, à luz dó dia,
.>'

No seu preito d-e homenagem,
. ,A deslumbratlte,¡;âisagem
Da linda terra algarvia I II ¡

E ao lottgó; �nuirt'manto lindo�¡
'Como quem nos quer falar

.

Docemente iam abrindo
Pét'las brancas de noivara ¡ a

lªrg, .2� .4e. Fevereiro de 195:4.
, .

. .;"..
'

di Sant08 Stock ler

.. llmpaaâs'P1ÍILlPS'
GRANDE VARIEDADE

'� /.
,

e la!OB 01 prodútoldelt¡'U'�»1 Xlt&�,

RAMOS &, MATEUS

,

VENDE-SE
Oom Chave fla mio, uma,

morada de casae, de Cianto, •

em bom estado, :'oom 'e' di"
visões, sita ria Rua Infante
D. Henrique, n.- 19,.dom por·
ta de quintal para a Rua Vas­
CQ da Gama, n.u 2.5 •.

Dirigir••• a El.!génlo M.nd", Visado pala' Comissão da Censura

(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

A Escola Industrial e Com:ercial
não somos só nós que o cremos; En·
tidades dJl certo' modo alheias ao nosso con­

celho exterlnrizam o seu interesse pela valo-
,

rização técnlco-pedaqõgtca da mO'cidade da
nossa terra, valorização da qual esperam tam­
bém tiràr proveito. Está neste caso o Insti­
tuto Português de Conservas de Peixe e a In- .

dústria de conservas de todo o litoral portu�
guês, das Ilhas e do llltramar, A nossa terra, ,

pela sua tradição conserveira e. pela varledade
de peixes que trabalha, está indicada para
nela se diplomarem mestres de conservaçãó,
que levem a sua ciência e a sua experiencia
aonde elas possam ser úteis à indústria. E'
claro que a escola não terá apenas
como missão formar mestres conser­

veiros. A nossa indústria, carece de
outros técnicos: litógrafos, serralhei­
ros, fundidores.jnestres deconstrução
naval, etc. .

.
_

'

'. = Corñõ sabe, ti' decreto -Iei n.?
57.409 previu' a criação de escolas
técnicas em três terras do Algarve:
Loulé, Portimão � Villi' Real de Santo
António. Porque não se fizeram já
diligências para a criação da escola
na nossa terra?

- Não lhe posso responder com cla­
rezá a essa pergunta. Quando assumi,
há uns dois anos, a presidência da
Câmara, tive alguns difíceis problemas
a resolver e nãofoi possível encarar es­
te grande problema da escola técnica.
Então, chegou agora o morriento?
'---Precisamente. E' a altura de en­

carar a sério um problema que já não
é. só nOSSQ. O concelho d-e. Castro
Marim deu-nos o seu apoio' e espera
que franqueemos aos seus rapazes a

escola técnica.
. ,

Eata, nio 'há e1dvifia, " uma nece.li.
elade premente, não .ó no aspe'Clto
téClniClo-pedaaóaiClo eeme hlmbém no

aipeClto sOGial. Repare no arande nai­
mero de rapazes que, sa(dos elas e.Clo­

las primárias, por a( andam frequentan­
elo Clafes e outroslusares públiClos, .em
terem nada.que fazer, à e.pera d. atín­
airem ielade que lhes permita eeleea­
rem-se em quaiquer parte, eeme apren­
diz,!s de qualquer Goisa. Se, em ve.

deste Clony(yio de Gafés ou desta edu­
Clac¡¡ão da rua,lhes f9ue proporClionada
uma eSClola onde se i1ustras.em e. apren­
dessem uma arte, lUClravam eles, IUClra­
va a 'soaiedade e lUClrava o pars. O
aspe.ato .ooial, no ClÍlsO de vna aeal
eft•.Santo; g,nt6nio. deve, mereCler aten­
CliQ.a ponderac¡¡io da.parte>tlu entida­
de.s superiores do ensino e dos ao�er­
nante.. 'De.Clurli·lo • lamentável ne·

alisênClia.
•

/

_;_ Efectivahlente, é assim. Não se

pode descurar o aspecto social, na'
c(iação çla, escola. $abe, sr. presiden­
te, porque nãO chegou a funcionar a
Escola de Arte's e 'OfíCIOS 'criada em

1924?
"

--::- Ignoro,' porque era então uma

criani¡!a. Mas creio que pelo seU pro­
¡;¡rama reduzIdo ela não chegou a in-
teressar. '.

.'.
.

No entanto, o,racto demonstra que
já então os.governantes se tinham da­
dQ �onta da importância industrial da
�Qs�a terra, importân'�ia gue lle tem
idb avolumando de ano para ano com

a criação de ne"as jndústri�8, �com Q

desen\'olvimento da nossa frota de
pesca e com a mo"imentaçãQ do· nos­
so,potto.
"""Acha que a criação da tlossa ell"

Colii afectará as pretensões de outras
localidades do Sotavento P, ..

. '.

- 'De moelo nenhum. Ti_da impede;
orelo eu, que se Cll'iem tocia. as esClO,'
las '4ue forem j u 18 a das indilBpén.,
dilel.; lie 9arlaYéntô, teilio. três es­

tabelecimentol tie ertslno téClniGo e li­
eeal ·numa lire a pe'luena, Clomo seja a

el'elimitada pela zona em que estio lo­
Clalizaela. $)ortimio, (,asos e Silves.
Qra, n6. os elo Sotayento, também nos

julgamos GOm direito a auferir os berie.
f(Cli�s :lio'ensino ,téClniClo. lIG Ga,o p�r'
'tleúlàr a'ei' nosso Cíóncllithó; ã;1iossa ::10·
na ,'eda868lGa, (lhamemos-Ihe alsiin,
abran8e tamb4ni os vijinhos oonóelhos
de eallfro Marim IS AIClóu'tim,' Há ain­
da Ullla particularidade que não deve
ser esquecida pelas entidades supe­
riores. Como sabe, a nossa terra é
muito frequentada por estrangeiros,
nomeadaménte pelas autoridades €s·

panholas de Aiamonte e de Huelva,
que nos honram periOdicamente com'

Rsfsuas -visitas. É costume mostrar-lhes
() qúe temos digno de se veri o nosso
abastecimento de ¡íguasl as instalações
portuár'ias, a estação do caminho de
ferro, as nossas fábrioas, as novas: es·
colae, pr·irrtárias e, a Praia de Monte
Gordo •• , E já por' ,mais. d� uma vez
me perguntal'a!l1 se não tí.nhamos ou·

tros estabelecimentos de ensino, além
ddS. prim,ários. Procuro satisfazer El
sua curiosid§lde, respondendo-lhes que '

tembs um CQlégio. .

- A Câmara está em cotidilj!ôes de
proporcionar instala ção provisMia
para a escola e poderá colaborár fi­
naneeiramenfe na sonsttução do edi,
fício, próprio? '

,

'
.

,

....Neste C,M9, .tfatànÀo·s.It dê Jilfi-

problema que nao interessa somente o
nosso concelho, mas também conce­
lhos vizinhos e o próprio interesse da
Nação, a Câmara fará o que lhe fôr
exigido dentro das suas possibilidades.
Creio.que poderemos. contar com a

preciosa ajuda do nosso ilustre Gover­
nador Civil; sr. Dr:: Mascarenhas Gai­
vão edo não menos.Ilustre, présidente
da Juntá de Provincia do Algarve, sr.
Dr. José Correia do Nascimento, am­
bos algarvios e ambos suficientemen­
te documentados acerca de tudo-o que
acabo-de dizer. . E não menos certo
estou de que os riossó� ilustres repre­
sent,a},ttes na AsselI!ql,�.i§l-.Naeípnaí de­
fenderão a,

.

nossa; ),eSlftm,a pretensão.
e�eio, estou "o�ve�G¡,aC!. �e qu� pusnan­
do, pelo fa!lar,and,!,,�iqr���i!!,a nossa ter­
ra puananios, natuM!lI1epte, ,pelo; en­
araneleClill!ento cla n9��A,,�átl'i�. E l,Ies­
te' estorc¡¡Qc (l,omum el.'«!IarlllndeGimento
há que assinalar a aClc¡¡ão que no Clam­

po dC!"enllino t,ê� elesen;¡i)lviel9. o'sr.'Dr.
Fernanelo Pires de ('i¡JI". 'ilultre Minis­
trC! da ,EeluClác¡¡ãQ "l'Ia'�C!nal, il¡ quem se

deve o aiitilllo deor,ito .obre. iSGolas
TéGni;ClaS qu� enalob��<as tri,s previ.­
tas eSGolas!:lo AISane; e o sr� 'Dr. Hen­
rique !leisa de MaCleelo, ilustr. 'Subse­
G¡'etlirio da' EduClac¡¡ãá,lIaGional,'a Gujo
elinalllislllo e poder de exeouc¡¡ão' fiCla'o
País a dever essa extraordinli¡'ia obra
de alfabeti.ac¡¡ão dé'sianada põr eam­
panha NaClional de EdúGac¡¡ãci de Adul­
tos; Os' altos servi9ós, prestados por
estes elois ;ilustre. membro. do:Gover­
no à ele'¡a9ão clo n(vel téClniClo-peda­
aóaiClo da nossa moeidaele .io laran­
tia inequ(vóGa cle que a nossa t.rra te-

.

rá a suá ESClola TéClniCla.!
'

.

Assim terminou <:) 'presidente do
nosso Muriicípio. Desnecessário' se­
rá acrescentarmos qiraisquer -eomen­
tários, tão claras e.tão objectivas são
as suas palavras.

Conta • Gotas-
(CONCLUSÃO DA ,.' PAGINA)

siletra ... Casa de repouso dos Mo­
toristas Portugueses. .. Amigas de
Olivença... No «Olímpia», «A Mar­
ca do Gorila»... E de repente, a

gota de poesia inevitável: «Foram
vistas, ontem, as primeiras andori­
nhas ... » E' bem verdade.' Não há
gorila capaz de acabar com as an-

'

dorinhas. Isto é, com a Poesia.

Uma gota de tristeza.

Não leiam; por favor
Cemitério. Casinhas bem arran­

jadas. Que bons.Lnquiltnos, aque­
les/ Não gritam, não fazem barulho,
não incomodam ... Aceitam ... Dá
gosto, não é verdade?

Apontamento
Fala,[ala,[ala... A mulher imó­

vel, longe. De vez em quando, res­
ponde com um monossílabo. «Não
é, querida? Concordas, querida P
Que dizes, querida?» Numa tentati­
va desesperadora de ver surgir, en­
fim, uma ideia nascida naquela ca­

beça bem-amada.

O preço das consultas
Nesse aspecto, a medicina está

muito 'adiantada, De 'tal modo que,
qualquer dia, morremos sem assis­
tência médica.

VENDE-SE
Uma CASA na Rua Miguel

Bombarda, n.O 13, com sete
,divisões e quintal.

Trata-se com a própria Viú­
va de João da Costa Raminho.

BcnS:tduma Viagem
l¿ON�i:'j8¡�' D�'--I:.��p��ntAl ?;,:�� jf
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pas,. deixamo'S' ,a; é,f¡Jp'¡õal.e-spanho[a,
coin mais, ode meiai;hora. de atrazo
sobre' o horário estabelecido.
Nunca foi tão .verdadeiro aquele

vel�o dito: Ef!l£spaTik{l, o combóio
chegã--quandQ c1iêlIa;;.u¡t'

>;�" :¡�\ � '�.::;'') �

'!II: *J,IIt'0f
.

, " .' íHy'''''' . ,

Debaixodg11;l c;á{q{..§Pfoc_ant�, atra­
vessafljos .,os;' s,IJl!..ri.r18fl8. ](l-fl/!.rilenos,
onde se vêem casas 'de 5 e 6 afldares"
,çujasparedes, rfe ,tij,fJI9:à ¡pista, pa­
re.ce derem sido ,caiadas com uma

aguáda de pó de cá!pdó. IYq.sla(le­
las, a roupa estendida dá uma nota
típica, ({iZif cOnti'dsflf desagfádàvel­
mp�te com· o cQnjul1tp :vermelho-es­
curá das edificaç(Jés�,; A cintura de
Madrid é feia, mesmo triste. A ca­

pital espanhola, de fora para den­
tro, abre-se-nos assim,para se ir des­
cobrindo em agradaveis surpresas.
Deixadaspara trás as últimas ca­

sas¡ entramos a bater campo rapado
de árvoreS. Não· se-"via umá som·

bfa. O sol requeimava os terrenos
que a vista a{)rangia, e a aragem era,

só aquelahque. a';(lJl,t(J'p..()tol'a,¡desl(J�
.cava, na sua correNtI, 'loucæt Sur�
giram planos de defesa .. Dum lado

baixaram-s,e, os estor;Js,' do outro,
aóriram-se o� vidros, para que o ar

renovasse a atmosfera asfixiante;
Nas nossas cG,stasr;fGt.h.os.ltcaf?'do_··

o (juadarralfla,'£ fi. l?¡a_ní(Jie4�sertai
a fazer-n08 tefnbrár 'os" campos' de
Beja; quando ainda "'nab 'p'bssútariz
as suas longas filas de olival novo.
Madrid desconhece as amenida­

des. De inverno, gela a água nas ca­
nalizações,' de verão, as pedras quei­
'mam e o sol, :com, ,q'�sU,á dure_za,
seca a terra e� salÚM' a atmosfera
de vapore�. Era ppr\i�o que' o am­

biente patecia'mólfi'a'i¡.lnos, tornan­
do-nos saudosos d,iiS �8.pranadas da
Praççz: de' CiJbe�té. :,.1i.::'"
Tudo isto:-nos ass:..altou ,o pensa­

sarnento, durante a viagem. () an­

damento vertiginoso que levávamos
tinha-nos, cansado. Depois... os

corpos enlakguescefãm¡, os' nervos
tornaram-se lasos;' os� lábios se ..

caram-se."',A' sonolência' prendeu­
&nos prega,içqsamen!e os mais lúci­
dos raciocinios. Mas; por intuição�
recordávamos Madrid¡ lá longe; co:
mo um aásis, ,onde .qualquer local,
estrategicamente çplocado dçlJaixo
duma árvore, é um ponto de sorni­
cel" para passar o tempo a contas
com um refresco e uma garrafa de
leve e deliciosa água.
Bm Madrid, a água nunca se pede.

Aparece sempre sem ser chamada,
numa garrafinha de meio litro¡ bo­
juda e elegante, com uma tampa de
baquelite que; automàticamente, se
abre para deixar passar o precioso
líquido pata 08 copos. ,"

.

Bti,careetad9a ,'fa autfimotoral d�.

gargantas secas, ressequidos pelo
calor, valeu-nos ao menos esta gra­
ta evocação: As esplanadas de Cy­
belle I A água de Madridl ...
E ainda hoje penso: Mas que bela

águal

.,40 fim dumas horas de viagem,
acabamos por acamaradar com os

passageiros. Na minha frente, se­

guia um homem de meia idade, sem­
pre de ouvido à escuta, às nossas

graças, e uma senhora, ainda plena
de mocidade, que nos olhava com

uma indiferença glacial, direi mes-
'

mo, uma hostilidade declarada I
Com,ela, só depois de muitas tenta­
tivas goradas, entabulámos conver­

sação. Soubemos tratar-se da es­

posa dum engenheiro que ia buscar
um filho a um colégio de aranada.
Acabou por ser uma ,alegre compa­
nheira e, a rir, foi-nos explicando a

c;ausa da sua friesa: julga()a, a

princípio, que éramos futebolistas I
.

¡;Caqui, em Portugal, a gastar-se
tanto dinheiro por amor do nos·

so. prestígio desportivo além-fron ..

t�iras,U ,

. Quanto, 'ao espanhol, revelou-sea
�nos, também, um. optimo camarada •

Falava pelos, cotovelos na liberta ..

ção dos pODOS ¡ ."
.

nas vantagens da
democracia .•. ' em-liberdade .•• em

, igualdade ••• em coisas fantásticas,
,
com .tal fluência e entusiasmo que
:iulgáinos nos estivesse a experimen-
tar... E fomos fazendo as nossas

,objecções'; lamas-lhe dizendo que¡
no final de, contas, ,andávamos a

Der obras de engenharia e não n08

interessava a política para nada •••
: "li agor(i-o lei!ór está a pensar o
"me'smo 'qúe o nosso companheiro
pensou. Sabem o que ele fez? Sor­
riu satisfeito, tirou do bolso a car­

.

teira e apresentou-nos o 8eu cartão
da «Falange espanhola». B esta il
Afinal, estávamos frente a frente

com um franquista de gema e de­
mocrático até à medula. Registe-se
ojacto. Registe-se o facto; apenas,
porque. • • da poUtica espanhola

. não percebemos mesmo nada. '

.1iI
*

iii

Ao longo da via� sempre que dé­
parávamos com uma obra digna de
ver-se, a automotora pãraba. Nós
descíamos e os passageiros 'espera­
vam, Escusado dizer que o atrattJ
inicial de meia hora quadruplicou­
"se à vontade e, quapdo chegámos à
estação do nosso destinai eram JI
horas duma noite calmosa de verão.
Iríamo8 jantar um pouco tarde, maa
absolutamente 8ensibilizados pela
hospitalidade espanhola.
Por estas e outras, fiquet um ami·

go ¿ncgltd/cional da Bspanha.
",

ti. sliva Carvalbo

De vez em quando •••

Nomes pr,óprios •••

imprvprivs

NOS exames de adultos, que¡
agora estão sempre a cor­

!!! rer, topei com o nome Del­
",_

mote, proponente de uma

rapariga que se apresentava
às provas. Incitado pela' cu­
riosidade, perguntei-lhe se era

pai ou mãe, o proponente, de
tal modo o nome me parecia
insexual.
Com o mais aberto dos seus

sorrisos, ou ela não estivesse
à beira do exame e eu não fas ..

se o examinador, declarou-me
que era o pai.
Caí então em mim e vi a

necessidade da minha p-ergun­
ta. Sim, porque se íossea mãe,
deveria ser... Delglosa. ,

Também lá encontrei o Uni­
versaleiro, que deve ser irmão
gémeo das diferentes Fraterni­
dades Universais que enrique­
cem e embelezam o nosso glos­
sário, parente por corisanguini­
dade das várias Liberdades que
a gente encontra e até de umã
Liberdade da Pátria Livre, de
que já dei conta.
Quando topo com um nome

destes, afigura-se-me uma gen­
til e sedutora senhora, .a quê­
rer espalhar por todos'a am­

brosia dos seus encantos. Elas
que me perdoem, se é errado o

meu conceito, e deitem antes a

culpa a quem, idiotamen te, lhes
apôs tão ridícula etiqueta, que­
rendo com ela atestar os ideais
em que se 'abrasam, e que bem
podiam escolher outro modo
de se manifestar.
Eu creio que esta, torneiræ

foi de algum modo estancada,
�. Mas, ficou ainda a mania d'os
nomes estrangeirado;;. E' o

testemunho de uma vaidade
tola, o querer dar 'ates de que s�"
tuteiam com tudo o que fIca
para lá das �ronteiras. E �á
de rebuscar o vocabulárío co,m.

que os folhetÍns se esmaltam.
Os nomes femininos em :etes

são uma praga que avoeia e se

adensa, por todos' os TañoS'. (li..:
mascuHnos também formam
um rosário infinito.
Enquadram, n� minha classe,

um �egnier, que tenho d:e¿RIo"
nun�lar à portuguesa, porqu""'_
se riram quando o prQnunciêi
.na língua da sua maternidade,
um Walter e dois Nelson.

.

Nomes de lusitanismo legi ..
timo, repudiam-nos os que apro ..

veitam todos os pra'textos para
se osten tar, farfalhudamente,
porque lhes escasseiam par'à,
o mais os seus minguados mé ..

ritos.
O nome é aquilo q�e o indi·

víduo possui de sua mais le ..

gítima propriedade.
Vinca a SUa personalidade,

é inconfundível. "" .

Funcionário do Registo Civil"
repontei·um dia, quando qtri·
seram, pÔr a uma criança -:Ar·
leqllim. 'E como uma guisalha­
dai lá ficaria. o apodo a acom­

panhá-lo a vida inteira,
E' coisa simples, mas de be­

nemerência.
Aos nossos filhos, aos nossos

âfi1hados, demos-lhes (nomes
portugueses, nomes que a gen­
te entenda e que se nllo presa
tem a trocadilhos. Aconselhe­
mos os outros Il que façam o

mesmo.

El uma obra em que todos
podemos cooperar e que nio
e das mais despreliveis.

Trindade Ct blma
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",Art. 612 -:0 desportista que uma

ve,. tiver sido inscrito como represen­
tante de um clube, para a. disputa de

c.mpetições oficiais, so poderá mudar
á-e clube depois de autorisado a isso

pela Dsrecçao Geral.

§ I.O - As transferências serão au­

torteadas apenas nos seguirztes casos:

a) - Mudança fle residênci«, por
motivo justificado, do desportistà pa­
ra outra localidade ; ..

Põr ter sido nomeado para o lugar
de ajudante de motorista da central
eléctnca da Câmar.. Municipal de Vila
Real de Santo *ntónio, com caracter

permanente, deu-se, como é ébvro e se

Impunha, a :;ua mudança de residência,
pois de outra maneira não se teria
efectivado a sua nomeação.

I

Bonanto, o desempenho do cargo que
começou a exercer, logo após ii. sua
nome"ção, C910cou-o, "'Ipso-facto .., ao

abrigo da alínea a) já aqui mencionada.
'

Esta é la verdadeira doutrina do que se

encontra legislado e deveria ter sido·.1
aceite e aplicada como absolutamente
legal, em face do pedido de transferên­
ci'a feito em data ·oportuna.
IO documento, que a seguir s'e trans­

Cl1eve, é a prova ¡natural do que se
. afirma!

•

,CÓPIA
.

'DE'CLABAÇAO
Decfuo, 'para os devidos efeitos, que

. eril'l 'de Outubro do corrllnte ano, .pas­
sei uma certid.io cujo teor era o se-

guinte:
.

C�RTJDAQ'
..Manuel

.

P.ereira ·Fernandes Vargas,
¡Bacharel em Direito, Conservador do I

Registo Civil e Presidente da Câmara
Municip!ll do Concelho de Vila Real �e j

Santo António: Certifico, para os efeI­
tos convenientes, qu.e a Câm'ara Muni­

_cjpal'deste Concelho, em sua ¡-eumio
ordinária de '5 de Setembro do corren·

te ano, deliberou 'admitir ao seu servi- "

ço, ·como ajudame de motorista da sua

(.;entral Eléctrica, com caracter perma­
nente, lugar que exerce, H�lder Santana
Toledo, casad.,!! lie 25 anos de idade,
filho de João uo'mes Toledo e de Lu­
ciana Santana Toledo, natural e resi­
dente neSla vila.
Por ser verdade e me ter sido pedi.

do, mandei passar a presente que assi­
no e vai devidamente autenticada com

o selo branco do Município.
E eu, António Joaquim de Almeida,

Cbefe da Secretaria, a subscrevi.
Dada e passada na Secretaria da Câ­

mara Municipal de Vila Real de Samo
António, em um de Outubro de mil no-
vecentos e cinquenta e dês.

.

O Presidente da Câmara

a) Manuel Pereir.a.Fernandes Vargas

Prova-se assim, claramente, que o

de'sportista Helder Santa.na Toledo de­

sempenha de facto, aqui, um cargo ca­

marário, que só é possivel com a sua

permanente assiduidade. Havia, pois,
que considerá-lo, para todos os efeitos
lc:gais, como possuindo as condições
suficientes para ser autorizado, p.pr
quem de direito, a transferir-se para o

nosso clube.
Contra o que se supunha justo, deu­

-se o indeferimento, e este é para nós
de surpreender, porquanto, em 1948 e

em 1951, foram transfclridos, deste clube

para o Futebol Clube Barreirense e Lu­
sitano Ginásio Clube, os então nossos

atletas, Luis Casimiro Vasques e Jaime
António Madeira. O p'rimeiro por ter
Sido provido no 'lugar de ajudante de

apontador das viaturas da Câmara Mu­

nicipal do Barreiro, e O segundo como
cOfnlnuo dos ServirOS' de Viaç:io e

Trânsito, em E'vora. ,

O critério divergente, que se usou nes·

,es çaaol, leva-Iloli a pensar que Il doou-

Campeonato Nacional da II Divisão
,

.FUTEBOL.
OLHANENSE. 4 -. ,FARENSE, 2

Difícil mas justa vitória sobre um Farense que pareceu descrente demais

CAMPEONATO DISTRITAL

JOE BASQUETEBO:L

venientemente às jogadas. Ne segundo
tempo, teve multos lances à toa, aando
às vezes, sensação de pouca preparação:
I. Manuel- Jogou com valenua, ra­

pidez, rudeza -e muno fraco fla biller a

bola; errada colocação e pouco sentido
de jogo.
Berdefo�Não nQS parece no seu me­

'Ihor. Teve .alguns CONes dignos de're­
giste, mas não se: preocupou a baœar a
bula. '

Tavares-Foi a chave da defesa. Não
deixou, nem um sé m.nuro, o perigoso
Vinuesa. Antecipou-se sempre, COilJ va­
lenua e-bateu a bola sempre bem. Teve
realmente uma tarde em cheio.

Fernandes-Jogou como gente gran­
de e fOI para nós o melhor jogador em
campo, realizando a' melhor exibiçâo
d-a época. Ao longo de todo o jogo,
mosvrou se -mais activo do que rhe é

peculiar. Jogou sempre il bola rente ao
solo-e foi o -esteio da vitórra.
Simões -Jogou muao abaixe das suas,

poss.b.ndades, pecando demasiado pela
demora. da bola nos pés. ,

Santtago-Jogou como de costume.
Com pouca preparação, atraz ando-se
também pelos passes consecuuvos e por'
querer a bola sempre nos pés.
Vinício - Não fez dos melhores jogos,

mas levou sempre a melhor com o ue­
fesa Ventura. Teve alguns remates bern
colocados.
Del Duca-Foi o .melhor a-vançado

do Vlhanense.. Jogou sempre com .gar­
ra, bno e entusiasu,o. O ,1.0 golo mar­
cado deu-lhe muita inspiração para lO­
do o encontro.

Gomes,-Muita vontade e .garra, mas
isso só não basta.
Nos visitantes, podemos apenas dizer

que lutaram até ao último mmulo, des­
tacando-,se, com tO,do o mereclmemo,
Celestin'o, Vmuesa·e BlIolela.
Sobre este enconuq, nada mais temos

a apontat. Simplesmente, queremos ell­
zer mais,�\gumas .palavCils :;..,bre a equi
pa. de Faro. Us l'arenses nao ganna­
ram o· encontro, porqu!= não.·soube:ram,
pOlS jogaram com muha Tiudeza, pre­
judlcan._¡o assim o seu club.:. Veu.lunl
e Lúcio levaram todo o je.go a massa­

crar os avançadQs, olhanenses, e nãu
era necessáno fazesem isso, pOlS .po­
diam muito be.m terem ganho, lse: SII

preocupassem �êmentcl com o esfélilcO,
porque têm boa preparação e, com jogo
em velocldadç, pudiam ter liado ,CoOla

da defesa local. Portanlo, a vllóna do
Olhanense credita mais uma vez a su·

perioridade, que ·se ·manlém há já mUI­
tos anos.

De regi�t.r, taœbém,'que o .Olh-anen.
se foi o ca�peão d-a \provlacia, neste

Campeonato, 'pois venc,eu o Lusuano e

o Farense, ·a'S ,Guas \lues, tendo ,perdido
com a P.orlimon1:nSe ,e empat-ado 'em

casa, ao passo que o Ponimon�nse per·
deu em V ¡la Real e em F'aro, .

Heroula,'no 'Valente

Lusitano Futebol Clube
ç:OMUN,:ICA:no

Por ofício da Federação Portuguese
de Futebol, n.O 29/6181, de 12 de Janei­
ro de 1954, enviado à Associação de
Futebol de Faro, tomou conhecimento a

direcção do Lusitano Futebol Clube de
que tinha sido indeferido, pela Direcção
Geral da Educação Física, Desportos e

Saúde Escolar,:o pedido de transferên­
cia feito, no princípio da época decor­
rente, pelo jogador de futebol Helder
Santana Toledo, do Sporting Clube da
Covilhã, para o nosso clube.
Não conhecemos.æem no referido ofí­

cio se menciona, a razão que motivou
tal despacho. Sabemos, SI�, que, ao
abrigo do que se estabelece no Art. 62
do Decreto S2946 de 3 de Agosto lie

1943, seus parágrafos e.alíneas (que não
nos consta terem sofrido modificação
ou alteração), a transferência do men­

cionado atleta era de deferir, porquan­
to a isso obedecia a legislação em vigor.
Para melhor esclarecimento e justa

apreciação do caso vertente, transere­
vemos o que oficialmente se estabelece
no referido decreto, quanto a transfe­
rências dos desportistas, 'na parte apli­
'càvel ao jogador de 'futebol Helder
Toledo.

trina estabelecida deixou de ser unifor-,
me, porque, embora' ela continue em

vigor, verificam-se despachos diferentes
em casos idênticos.
Por ju1gar ser de seu imperativo de­

ver, as pessoas que dirigem o Lusitano
Futebol Clube vêm tornar o mais pú­
blico possível este caso, para que se

julgue conveniememente a sua acção.
Assim, necessário se torna prestar ou­

tros esclarecimentos, destinados, prin­
cipalmente, à nossa massa assocíarive,
para que esu, dentro dopossível, .tenha
cenhecímento de certas circunstâncias
relacionadas com o caso.

Quando, em SO de Setembro de il953,
o oesportista Helder Santana Toledo
dirigiu, dentro dos preceitos legais es­

tabelecidos e a quem de direito, o seu

pedido de transferência, a mesmo, co­
mo não podia deixar de ser, foi acom­
panhado da certidão Camarária, em

papel selado, atrás transcrita,
(.;ompetia, então, a esta direcção

acompanhar o assunto o-melhor que
lhe fosse possível, no sentido -de conse­

guir com a maior brevidade o conípe­
tente despacho, nas instâncias ofíciars,
Solicitou, para isso, de pessoas con­

venientes, o melhor interesse pelo anda­
mento rápido do assunto, dado o em­

penho e desejo, multo naturais, em

contar com os serviços do atleta, o
mais rápidamente possível.
Julgalla a transferência legal, a nos­

sa acção exercia-se no seatido pu­
ramente burocrático, quanto à vanta­

gem para nós de se conseguir o breve
despacho oficial..
Surgem, então, as primeiras contra­

riedades.
Não se encontrar, junto .'0 requeri- ,

memo do pedido de transferência, a cer­
tidão Camarária, atestando o lugar que
desempenhava.
Parncularmente, é-nos dado conheci­

mento do facto e solicitada nova certi­
dão, a qual deveria ser passada em pa­
pel timbrado da Câmara Municipal,
a fim de substituir a desaparecida!!!
Enviada esta, é entregue Pessoalmente
na repartição competente.
Aguarm:ava-se o andamento do ,pro­

cesso e surgem, então., 'trocas quase
constantes de perguntas .sobre o caso,
até que. nas é dito, partic,ularmente,
por pessoa que a,li a,companhava o

assunto, que a transferência tinha,sido
autorizad•.
Aguarda-se a comunicação oficial.

Es,ta',(orna-se demolialia, o que nos lev..
a solicitar 'a interferência de outra pes­
sO.a que mais ràpidamente exerc.esse 'a
sua influência, noutro sect9r oficial, pa­
ra onde o processo de transferência
nos disseram ter transhado.
Nova surpresa se nos depara, pois

nio era possível dar ali andamento ·e

liespacho do mesmo, por lhe faltar, 1)
documento Camarário, que o reque­
rente indicava como ,prova do 'caTgo
que desempenhava. ,

.

,Mais uma vez, terceira certidão é 'en­
viada e entl1egue ,pessoalmente·J
Tudo fazia prever, desta vez, a breve

e favorável resolu�ão do caso.
Mas não J Come�am a surgir entra­

ves; duvida-se <io carácter oficial do
,

lugar desempenhado pelo requerente e
consta-nos até que se fizeram afirma­
ções menos justas ao desponista, IDVO­
cando-se importâncias monetárias dis.
pendidas por ,Certa parte imereuada na
sua não transferência pua o clube om­
do se fez atIeta de apr.eciável valor e

que, aliás, é O clube da sua terra.
o. sell ingresso anterior em outro clu­

be deu-se numa altura em que, no de­
sej o 'de melhorar as suas condlç.6es de
vilia, tal circunstância lhe pareceu acon- \
selhavel. Verificada a ilusão de .tal
desejo e conseguindo agora a garantia Ex.mo Sr.
de um futuro certo, como o que lhe O G F\

•

G" Ldoferece o cargo que, aqui, agora ocu-
" rupo. üesportlvo

-

·.uerm, a,D

1
J

vem, por este meio, testemurihar o 51pa, natura e lógico se tornou o .seu reconhecimento'pela boa hos-pitálidadedesej o ,de continuar na prá.tica do fu- qu'e lhe foi concedida, durante a sua· es-tebol.
.

d',
ta la nessa pensão.Em detrimento do que nos parece

legal, não foi deferido o 'seu pedido, . -A Secção Despoli;tiva
talvez p,orque tenham surgido al!gumen- J" A. Borges
tos que se pão compadeçam com..o que
taxativamente está estabelecido, Estes
tornaram inoperante aquilo que, em fa,. )

ce do que legalmente está em .vigor,
não. dever!a ter t�do interpretação �on- J i

Irána, pOlS, aSSim, esqueceram-.se os OO� G.A.BAN'r1:A
princípio� 'lue orientam, sob f<)rma jus­
ta, a transferência dos desportistas, por
mudan�a de residência para outra loca­
lidade, por motiv,:) justificado.
Resta-nos lamentar que igual crité­

rio não sej a empregado para tO'dos,
dando-se a percep�io de que os mais
pequenos e menos influentes. terão de
ser os prejudicados. Se a lei não está
bem feita nem é clara, altere-se; mas de
maneira a que a sua interpretação e apli­
ca�ão não permitam quaisquer dúvidas,
pois só assim ela poderá ser imposta e
aceite com a maior isenção. O }ivr.e.
ar�Ítrio é sempre. susceptível de erros,
ti e tempo de baDlr estes duma legisl.­
ção desportiva, que enferma d.e .defeÍlQs

,

por demiis i á conheCidoB,
.

\

Assim, ".não conaremo. d.e incliCar

,

Resultados da 2I. a [ornada:
LUSITANO, 1 - Desp. Beja, O

Olhanense, 4 - F'arense, 2
PortlmO'nense, 1 - MontijO', O

.Juventude, 7 -s. Domingos, O
Almada, 4 - Montemor, 1

Luso, e-c. U. F'., 2

Jogo em Olhão, no Estádio Padinha,
com enorme assrsrêncra, trazendo a

equipa de Faro um combóio especial e

vários autocarros. A arburagem esteve
a cargo do sr. Mário Ribeiro Sanches.
No primeiro tempo, a equipa local já

vencia por 3-1, com golos de Del Duca,
Santiago e-Gomes. No segundo tempo"
José Fernandes fixou o resultado em

4-2, na transformação duma grande pe­
nahdade. Os dois golos dos 'visitantes
foram obtidos por Balela e Queimado.
A equipa de Olhão, embora não ti­

vesse feito exibição 'fraca, mostra sem­

pre um individuahsmo prejudicial, de
condenar severamente.
'Ü Olhanense venceu, num jogo que

se mostrou difícil, até ao último minuto,
e foisem dúvida uma vitória justa, -pe­
rante um adversárro que jogou descren­
te, não parecendo o mesmo de outras

jornadas. Nã:o há dúvida de que existe

um complexo de ínferioridade entre es­

tas equipas, pois o Farense vem sempre
confiante é 'esbarra, com a 'maior 'das'
naturalidades,' ·0 Ulhanense, mais se­

nhor de si e cam mais calma, 'vehceu e

não há absolutamente ninguém que pos­
sa dizer 11'0 'contrário, porquanto a ar­

birr..gem foi prejudiciat ao grupo ven­
cedor. O sr. Mário Sanches fez uma

exibição fraquíesíma, em ·tod'os os as­

pectos, especialmente 'no fora de j og'o
que assinalou a Santiago, quando 'eSle
fez 'uma jogada e um golo, que foi dos

, mais hem marcados e das melhores coi­
.

sas. que vimos, oestes ·90 minutos.'
No final do encontro, houve uma ale­

gria digna-de registo, da pane des afi­
cronados da equipa local, que estavam

radiantes 'pela vitória e pda vontade
dos seus jogadores, enquanto os afício­
nados da equipa visitante estavam aba­
lados pela surpresa que sofreram.'
Quanto aos jogadores: Fernandes, o

guardião olhanense, j'ogou bem. Poue­
mos ,culpá-lo do ,I.- goio, ,não obstante
o seu bom trabalho du¡:ante o encontro.

Graça -Jogou: admiràvelmente, ba­
tendo bem a bola.e antecipando-se con-

6:· .jornada, última da prim'eira volt-a
28 de filvereiro de 1964

.1.· Catego1'ia
S. C. Olhanenle, 2G -Sport L. e Faro, 'lS
(12 cestas e 2livres, em:7 marcados''C'on­
tra'8 c.e-stas e 2 'livre�,:em 14 marcados)
Neves (2), Luís do Ó (10), Nuno (2),

FlávIo ,(:4), �orreia (8) e CustódIo.
(.;arvalhal¡(4), ,Pin to (9), Rocha Viria­

to (2). Rodrigues Piçarra e Marmo.ta (a).
Re.bultadorda primeira paue: 20 ....4, a

favor lio Olhanease.
(Arbitraram este 'jogo, por falta do

árbitro oficialmente nomeado, José J.
Bonan.ya Kelva� e.Manuel.Fernandes.

C. F. ,,0. lloZljoanenua», 37 .

(16 ceSlas Col D livres em 17 manados)
"O.:J). a.C. Olhln.IUau, -¡S

(10 cestas e'6 bvres em J.l marcadoli)
Cabrita (5), Bruão (1), O'Brien (12),

,Bdto (9), Alfredo, Cani�o, Azinheira e
Ferreira (10).
Teixeira (2), A. Azinheira (9), Serra ..

no (3), Cipriano, Ivo (2), Madeira (S) e

Amaro (7). .

Resull,ado do primeiro tempo: 15-10,
a favor dos Bon¡oanenses.
A'rbitro - Marcelino José.
"OS Olhan�nses.. pr_otestaram o jogo

por erros ,ie' arbltl:agem.
Sporting' Clube Faren.. , 32

.

(16 cestas e � livres em U marcados)
Ginásio ·Clube ·Olhanellle, �l

(16 cestas e '5livr-es em 8 maI.cado�)

Rádios 'Philips'

Em Vila Real Sto. António

LUSITANO, l-DESPOB'rIVO DE :BEJA, O

Arbitro: Sr. Cunha Pinto, da A .. F.
de Setúbal,
Lusitano: Rodrigues; Pescada, Sani­

na e Jorge; Henrique: e RodoJ1fo; Almei­
da, Modesto, Amanes, Rola e Júlio.
Besportioo : Ela�lão'; Camile, Sandi­

nha e A:polmário; Honório e Casieles;
Martins, Marcelino, Camiruaga, Alonso
e Brás.
O único golo da partida bi marcado

aos 5 m. da segunda parte pelo interior
<esquerdo Rola que, após recolher um

centro curto de Júlio, rematou forte e
a meia altura, for. do alcance do guar-
dião alentejano.

.

.

A qualidade do futebol produzido
foi fraca.
Ambas as equipas actuaram em nível

modesto, .denotandn carência de co­
nhecímentos elementares do jogo.
Os algarvios jogaram sempre mais

tempo no meio campo defendido pelos
adversários mas estes nunca deixaram
de ripostar, com lances de contra-ata­

queso Foi este o aspectogeralda partida,
O Lusitano, porém, experimentou sis­

temàticamente sérias dificuldades na

perfuração -da defesa do Desportivo
que adoptou um dispositivo de .fdrro­
lho_, com Camiruaga actuando atrás
dos seus três defesas, no papel de defe­
sa-volante, destinado ,a acorrer laos sí­
tios .de periga.
A arbitr-agem do sr, . Cunha Pinto,

quanto Il nos, foi imparcial .e criterio­
sa. Ouvimos criticá-lo por apitar mui­
tas vezes. Mas,. perguntamos, não será
bem preferível segmenrar o jogo, rou­
bando-lhe beleza espectacular, • deixá­
lo cair na violência e no desrespeito?

L_ C_
!.;Q
'5. ,.

CLASSIfICAÇAO
;{J V E D :B P I

C. U. F. • . 21 i6 2 S 57-20 'S4
'

Juventude ; • 21 12 6, i3 �0:17 ;30
.

Portimonense •• 21 11 li, 6 31')"27 26
União Sp·art. . 2'1 12 1 8 46-28 '26 .

Olhanense � '. 2 L 10 3 "8 39-27 23
Sporting Farense 21 8 6 7 S8-S8 22
Montijo. • • 21 10 2 9 S9-27 22
Almada,A. C, • 21 9 210 5541 20
Desp. de Beja • ,21 7 5 9.25-S6 19 i

LU::,ITANu" • 21 7 212 SO·S8 16 )

Luso. • • '. 21 S ,4 14 24-49 10 ,

S. Domi�gos. • 21 � 118 .l4-�7 5 \

F::arense -,�hnad'a

Montijo - Ofh'8.ne'n·s·�
S/Domingos - 'Portimonen.e

Desp. ,de Beja - Lu:&o
C. ·U. F'. - .Juventu'de

Mónica, Cesário (10), MaTcos, Estevi- l

nha t:J), Blstardinho (41), Nunes, ref-ro
(1), Vinhas (11), A. Silva e Madeira (4). I

Pinto (15), Romeu, Luz, Bruoo (16),
Almeida, N�to e Lázaro.
Resultado da primeira parte: 21-16, a

favor do _¡"arense. I

A'Ibitro·_ Rui "Nobre,
JI· Categoria

'0. F. R'OI ,jonjolnenuall, 1� .

(5 ,cestas e 2 livres em 5 marcados)
O. 1). aO. Olhanells8Iv, 1$

r

(5 cestas e 5 livres em 11 marcados)
Nuno (2), J. Martins (2), Guerreiro,

Piedade, Victor, Ivo, Bnto (6), Alciado
(2) • Cruz; .

'

Aldeinir.o (5), Salazar, Gaivota, Hos.
'tílio (2), ,Vicente,' Ramos e Oliva (8).

ReSUltado da primeira parte j 10 ..8,.a
favor dos Olhanenses. .

_.
A'rbitro - Romeu at�ça.

J
•

Com ilB miliares 'facilidaCies

y
cie pag'amento

RAMOS &, MATEUS
Vila R.eal de Santo ·António

-¡¡ogos parti hoje.,'
Montemór - LWSITANO

G-ué-r'in, .Llmitad,a
ESTAÇÃO DE SERVIÇO

;Ru'a D. Luís I¡ 27 'L J.S B·Q.A .

, Telefone 65648
'

Lisboa, lã .de Julho de 1952
'Ao Geren"te aa «Pensão 'Mateusv

Vila Real de Sarno António

EDITAL

RELÓGIOS 'DE BOl8 maRDI6

Apreços fora ie toda. a. QOIlQorrhoia

Vila Raal dalSanto António

João António da Silva Graça Martins,
Engenheiro-Chefe da Quinta Circuns­
cri�ão Industrial, faz s.ber que José
,Dionísio Gonçalves requertu licença pa­
'ra instalar uma moagem lie cereals e

lagar de azeite, incluídos na 2' clalS5e,
com os inconvenientes de barulho, chei­
'ro, inquinação das águas e pengo de

incêndio, situados em Balurcos d" Bai­
xo, fresuesia e concelho de Alcoutim,
.distrito de Faro, confrontando ao nor­

te, nascente e poente çom O requerente
e ao sul com o requerente e o caminho.
Nos termos do Regulamento das

'lndústrias Insalubres. Incómodas, Peri­
l gosas ou Tóxicas e dentr". do prazo de

30 dias, a contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas interes­
'sadas apresentar reclamações, por es·

crito, contra a concessão da licençl
requerida e examinar o respectivo pro'
'cesso nesta Cir.cunscrição Industrial,
com sede em Faro, nil Rua do Distrito
de Faro, n.O 2-:1:° (Edifício da Mutuali­
dade Popular).
Faro, aos a6 de Fevereiro de 1954.

O Engenheiro-Chefe da CircunscriçãO,
João I1ntdnjo da S':¡fia. Gr.�¡(Z Martilli

que a resolução agora dada ,ao caso de
Hdder Santana Toledo não teve inter­
preta�ão ajustada e continuaremos, por
ISSO, a dar o 'melhor do nosso esfol'ç.o
para que se faça, num futuro próximo,
justiça não só ao desportista, como
também ao Lusitano Futebol Clube.
Vila Real de Santo António, 25 de

Fevereiro (ie 1954. .

AJ)lr.80"ão


